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Dia Hora Intenções 

Quarta 
2 

19:30 
Quarta-feira de Cinzas 

- Eucaristia com imposição das cinzas. 

Quinta 
3 

19:00 
 

- Adoração e Vésperas. 
- Manuel Pereira da Costa (17/30) - m. c. Irmãos e Sobri-
nhos (pg); 
- Guilhermina de Oliveira (aniv. nas), Pais e Irmãs - m. c. 
filha Rosa; 
- Liga de Amigos e Vocações. 

Sexta 
4 

19:00 
- Irmãos vivos e falecidos do Apostolado da Oração; 
-António Amorim da Gama (aniv. nas) - m. c. Lucinda de 
Jesus Fernandes (pg). 

Sábado 
5 

19:15 
 

- Igreja Paroquial: 
 - João Dias Fernandes - m. c. Família. 

 
Dom. 

6 
 

 
 

07:00 
 
 

11:00 
 
 
 
 
 
 

15:30 

I Domingo da Quaresma 
 

- João Correia da Amorim, Esposa e Família - m. c. Ana 
Araújo Amorim. 
 
- Manuel Pereira da Costa (18/30) - m. c. Irmãos e Sobri-
nhos (pg); 
- Familiares de Manuel e de Helena Esteves; 
- Augusto Gomes de Sousa - m. c. Esposa; 
- Iº Aniv. - Rosa Dantas Alves e Marido (3/12) - m. c. 
filha Madalena (pg). 
 
- Via Sacra. 

- Quarta-feira, 14:00 horas: Visita aos doentes de Crasto; 
- Quinta-feira, 09:00 horas: Visita aos doentes de Talharezes, Paradela e Ribeira; 
- Sábado, dia 5 de Março, no hospital de Ponte de Lima: Colheita de sangue; 
- Sábado, dia 5 de Março, às 17:00 horas: Reunião dos Encarregados de Educação  do 7º 

Ano; 
- Sábado, às 20:00 horas: Reunião de catequistas; 
- Domingo, às 15:30 horas: Via Sacra participada pela catequese.                 Boa semana! Iª Leitura: Deut 26, 4. 10; 

Salmo Responsorial:  90 (91); 

IIª Leitura: Rom 10, 8 - 13; 

Evangelho: Lc 4, 1 - 13. 

O JOANINO 
Nº 1173 – 27 de Fevereiro a 5 de Março de 2022 

 VIII DOMINGO DO TEMPO COMUM 

O tema central da liturgia deste domingo convida-nos a refletir sobre esta questão: 
aquilo que nos enche o coração e que nós testemunhamos é a verdade de Jesus, ou são 
os nossos interesses e os nossos critérios egoístas? 

O Evangelho dá-nos os critérios para discernir o verdadeiro do falso “mestre”: o ver-
dadeiro “mestre” é aquele que apenas apresenta a proposta de Jesus gerando, com o seu 
testemunho, comunhão, união, fraternidade, amor; o falso “mestre”, ao contrário, é 
aquele que manifesta intolerância, hipocrisia, autoritarismo e cujo testemunho gera divi-
sões e confusões: o seu anúncio não tem nada a ver com o de Jesus. 

A primeira leitura, na mesma linha, dá um conselho muito prático, mas muito útil: não 
julguemos as pessoas pela primeira impressão ou por atitudes mais ou menos teatrais: 
deixemo-las falar, pois as palavras revelam a verdade ou a mentira que há em cada cora-
ção. 

A segunda leitura não tem, aparentemente, muito a ver com esta temática: é a conclu-
são da catequese de Paulo aos coríntios sobre a ressurreição. No entanto, podemos 
dizer que viver e testemunhar com verdade, sinceridade e coerência a proposta de Jesus 
é o caminho necessário para essa vida plena que Deus nos reserva. Do nosso anúncio 
sincero de Jesus, nasce essa comunidade de Homens Novos que é anúncio do tempo 
escatológico e da vida que nos espera.                                                       In “Dehonianos” 



 LITURGIA DA PALAVRA 
I Domingo da Quaresma 
6 de Março de 2022 

Primeira Leitura: 

Leitura do Livro do Deuteronómio  
Moisés falou ao povo, dizendo: «O sa-

cerdote receberá da tua mão as primícias 
dos frutos da terra e colocá-las-á diante 
do altar do Senhor teu Deus. E diante do 
Senhor teu Deus, dirás as seguintes pala-
vras: ‘Meu pai era um arameu errante, 
que desceu ao Egipto com poucas pesso-
as, e aí viveu como estrangeiro até se 
tornar uma nação grande, forte e numero-
sa. Mas os egípcios maltrataram-nos, 
oprimiram-nos e sujeitaram-nos a dura 
escravidão. Então invocámos o Senhor 
Deus dos nossos pais e o Senhor ouviu a 
nossa voz, viu a nossa miséria, o nosso 
sofrimento e a opressão que nos domina-
va. O Senhor fez-nos sair do Egipto com 
mão poderosa e braço estendido, espa-
lhando um grande terror e realizando si-
nais e prodígios. Conduziu-nos a este 
lugar e deu-nos esta terra, uma terra onde 
corre leite e mel. E agora venho trazer-
Vos as primícias dos frutos da terra que 
me destes, Senhor’. Então colocarás dian-
te do Senhor teu Deus as primícias dos 
frutos da terra e te prostrarás diante do 
Senhor teu Deus».  

Palavra do Senhor.  
Salmo Responsorial: 

Estai comigo, Senhor, no meio da ad-
versidade.  
Segunda Leitura: 

Leitura da Epístola do apóstolo São 
Paulo aos Romanos  

Irmãos: Que diz a Escritura? «A palavra 
está perto de ti, na tua boca e no teu cora-
ção». Esta é a palavra da fé que nós pre-
gamos. Se confessares com a tua boca 
que Jesus é o Senhor e se acreditares no 
teu coração que Deus O ressuscitou dos 
mortos, serás salvo. Pois com o coração 
se acredita para obter a justiça e com a 
boca se professa a fé para alcançar a sal-
vação. Na verdade, a Escritura diz: «Todo 

aquele que acreditar no Senhor não será 
confundido». Não há diferença entre ju-
deu e grego: todos têm o mesmo Senhor, 
rico para com todos os que O invocam. 
Portanto, todo aquele que invocar o nome 
do Senhor será salvo.  

Palavra do Senhor.  
Aclamação ao Evangelho: Mt 4, 4b 

Nem só de pão vive o homem, mas de 
toda a palavra que sai da boca de Deus.  
Evangelho: Lc 4, 1 - 13. 

 
CAMINHADA SINODAL 

 
A assembleia sinodal paroquial realiza-

se no dia 12 de Março, às 15:00 horas 
com a Via Sacra. Aparece para fazer ca-
minho. 

Questão fundamental 
Anunciando o Evangelho, uma Igreja 

sinodal “caminha em conjunto”: Como é 
que este “caminhar juntos” se realiza 
hoje na nossa Igreja particular? Que pas-
sos o Espírito nos convida a dar para 
crescermos no nosso “caminhar juntos”, 
isto é, como Igreja Sinodal? 

Liturgia 
Como promovemos a participação ativa 

de todos os fiéis na eucaristia? Que espa-
ço damos à participação nos vários minis-
térios? 

Autoridade e Participação 
Tivemos experiencias frutuosas de sino-

dalidade a nível local? 
Como funcionam os órgãos sinodais a 

nível local? 
Como podemos promover uma aborda-

gem mais sinodal na participação e lide-
rança? 

Conselho Pastoral Diocesano 
Conselho Pastoral Paroquial 
Conselho Presbiteral 
Pastoral de conjunto no mesmo Arci-

prestado 
Unidade Pastoral de paróquias com o 

mesmo pároco e com vários párocos? 
Formação 
Como formamos os agentes pastorais 

para uma efetiva participação na missão 
da Igreja ad intra e ad extra? 

 
PELA PAZ NA UCRÂNIA 

 
1. Na audiência geral do dia 23 de Fe-

vereiro e face à iminência da guerra na 
Ucrânia, o Papa Francisco apelava a que 
se fizessem todos os esforços para que se 
encontrem caminhos de paz. Convidava-
nos também à oração pela paz, propondo 
que o dia 2 de março fosse assumido por 
todos como um Dia de Jejum pela Paz e, 
para os crentes, um dia de jejum e oração: 

«Tenho uma grande dor no coração 
pelo agravamento da situação na Ucrâ-
nia. Apesar dos esforços diplomáticos 
das últimas semanas, estão a abrir-se 
cenários cada vez mais alarmantes. Co-
mo eu, muitas pessoas em todo o mundo 
estão a sentir angústia e preocupação. 
Uma vez mais a paz de todos é ameaçada 
por interesses de alguns. Gostaria de 
apelar aos responsáveis políticos para 
que examinem seriamente as suas consci-
ências perante Deus, que é Deus da paz e 
não da guerra; que é Pai de todos e não 
apenas de alguns, que quer que sejamos 
irmãos e não inimigos. Peço a todas as 
partes envolvidas para que se abstenham 
de qualquer ação que possa causar ainda 
mais sofrimento às populações, desesta-
bilizando a convivência entre as nações e 
desacreditando o direito internacional. 

E agora gostaria de apelar a todos, 
crentes e não-crentes. Jesus ensinou-nos 
que à diabólica insensatez da violência se 
responde com as armas de Deus, com a 
oração e o jejum. Convido todos a fazer 
no próximo dia 2 de março, Quarta-feira 
de Cinzas, um Dia de Jejum pela Paz. 
Encorajo de modo especial os crentes a 
dedicarem-se intensamente nesse dia à 
oração e ao jejum. Que a Rainha da Paz 
preserve o mundo da loucura da guerra». 

2. Infelizmente, a guerra teve início esta 
madrugada, com a invasão da Ucrânia 
pela Rússia. A Conferência Episcopal 

Portuguesa, em sintonia com o Santo 
Padre e com o apelo pela Paz das Confe-
rências Episcopais da Europa, condena 
veementemente a guerra na Ucrânia e 
propõe que todas as pessoas, comunida-
des e instituições da Igreja rezem pela 
paz na região, assumindo o dia 2 de mar-
ço, Quarta-feira de Cinzas, como um Dia 
de Jejum e Oração pela Paz na Ucrânia.  

3. A Conferência Episcopal manifesta a 
sua solidariedade para com a população 
da Ucrânia e, em particular, para com a 
numerosa Comunidade Ucraniana em 
Portugal, desejando que este tempo de 
angústia, sofrimento e guerra seja rapida-
mente ultrapassado e se restabeleça a paz 
e a prática do bem para todos, como nos 
pede o Santo Padre na mensagem da 
Quaresma hoje divulgada. Apela ainda a 
que haja uma partilha efetiva para com a 
Igreja na Ucrânia, nomeadamente através 
das Cáritas e de outras instituições. 

Secretariado Geral da CEP 
 

QUARESMA 
 

Iniciamos na próxima quarta-feira, pe-
las 19:30 horas, na Igreja paroquial, a 
caminhada quaresmal.  

Este ano, esta caminhada é também 
sinodal, pois no dia 12 de março faremos 
a assembleia sinodal paroquial. 

Porque sínodo, significa “caminhar 
juntos”, desafio os diferentes grupos pa-
roquiais a responsabilizarem-se pela Via 
Sacra nos diferentes domingos: 

- Primeiro Domingo - Catequese; 
- Segundo Domingo - Agrupamento de 

Escuteiros; 
- Terceiro Domingo - Cursilhistas e 

Fábrica da Igreja; 
- Quarto Domingo - Grupo Coral e 

Acólitos; 
- Quinto Domingo - Catequistas; 
- Domingo de Ramos - Via Sacra públi-

ca até Santa Catarina. 
A quarta-feira de cinzas é dia de jejum  

de abstinência. Este ano, a pedido do Pa-
pa, vivamos um Dia de Jejum pela Paz. 


